
106

JANUS 2014

Os tempOs de crise e as efemérides de desas-
tres prestam-se a previsões catastrofistas. como 
exemplo, Jacques Attali, símbolo de uma certa 
intelectualidade, usa um blog para recordar que 
“nada se parece mais com 2013 que 1913” e que 
“tudo se ajusta para criar a ameaça de uma tercei-
ra guerra mundial” , admitindo que o equivalente 
ao atentado de sarajevo para os nossos tempos 
seja a disputa das ilhas entre china e Japão1. 
de algum modo, tais previsões partem de um 
pressuposto implícito: a história tem tendência 
a repetir-se e podemos analisar o presente à luz 
das experiências do passado. No caso que agora 
nos interessa, as questões fundamentais serão as 
seguintes: temos à nossa disposição indicadores 
que ajudam a antecipar a iminência de guerras? 
se acaso existem ciclos históricos regulares, de 
carácter ora económico, ora político, essa flutua-
ção está de algum modo associada ao eclodir da 
violência? de uma maneira ou de outra, os possí-
veis ciclos são pontuados por guerras? 

Os ciclos económicos

Vários historiadores como toynbee ou Braudel 
analisaram as curvas e as rupturas dos grandes 
períodos históricos, mas os economistas são por-
ventura os que têm maior tendência para verificar 
o movimento pendular dos ciclos económicos, 
identificando os indicadores que servem para 
medir as flutuações regulares e a sua maior ou 
menor frequência2. Já o austríaco Joseph schum-
peter sustentava a sucessão de grandes vagas de 
preços ao sabor de ciclos de inflação-desinflação-
-deflação, determinadas por factores onde pesam 
sobretudo a inovação e o progresso técnico, bem 
como novos modos de produção ou a abertura 
de novos mercados. distinguia a chamada primei-
ra revolução industrial (máquina a vapor, 1789-
1848), a revolução do caminho-de-ferro (aço, 
1848-1896) e a segunda revolução industrial 
(electricidade, 1900-1950). mas vários outros 
autores estudaram ciclos de duração variável, 
uns mais curtos, como o de Juglar (cerca de 9-10 
anos), outros de média duração, como o de Kuz-
nets (18-20 anos). talvez mais célebres de todos, 
porém, são os ciclos estudados pelo controverso 
economista russo Kondratieff (1892-1938), com 
uma duração que pode rondar os 40-60 anos.
A partir das suas análises, tem sido construída 
toda uma visão dos últimos séculos, ao sabor 
da sucessão de períodos identificados como de 
prosperidade, recessão, depressão e recuperação 
(por vezes metaforicamente designados como 
verão, outono, inverno e primavera). em traços 
muito gerais, no século XiX teriam ocorrido dois 
ciclos, o primeiro dominado pela máquina a va-
por e pelo algodão, o segundo referenciado ao 
caminho-de-ferro e ao aço, e outros dois no sé-

culo XX, o primeiro em que predominava a enge-
nharia eléctrica e a indústria química, o segundo 
caracterizado pela petroquímica e pelo automó-
vel; ainda antes de terminar esse século se faria 
a transição para um novo ciclo económico domi-
nado pela tecnologia da informação. cada ciclo 
teria assim uma fase A – ascendente – e uma fase 
B – descendente, numa alternância entre expan-
são e estagnação. e estas ondas longas da evolu-
ção económica seriam essencialmente marcadas 
pelos ritmos do crescimento e pelos picos de 
inflação, no quadro já visto das grandes variações 
de matérias-primas e das transições tecnológicas. 

O já citado professor canadiano rodrigue trem-
blay escreve a este respeito: “Os picos de inflação 
dos ciclos de Kondratieff são ainda mais claros, já 
que, enquanto os períodos de desinflação se pro-
longam, os de intensa inflação são relativamente 
curtos. Houve inflação depois de Waterloo em 
1815; a que coincidiu com a Guerra de secessão 
nos estados Unidos em 1665-66; a que ocorreu 
depois da primeira Grande Guerra em 1920-21; 
e a que culminou em 1980, após o fim da Guerra 
do Vietname (1962-1973) e a subida do preço do 
petróleo pela Organização dos países produtores 
de petróleo (Opep). Verifica-se assim uma ligação 
evidente entre guerras e inflação”3. este tipo de 
considerações poderá autorizar o estabelecimen-
to de uma correlação entre ciclos económicos 
e guerras de grande dimensão; aliás o próprio 
Kondratieff parecia defender que as guerras se 
dariam com maior frequência na fase ascendente 
dos ciclos económicos. mas os factos são dema-
siado complexos para permitirem semelhante 
conclusão: as guerras revolucionárias das primei-
ras décadas do séc. XiX deram-se em período de 
estagnação, a guerra franco-prussiana de 1870-
71 ocorreu num pico de expansão económica,  
o mesmo aconteceu com a i Guerra mundial e a 
revolução russa, enquanto a ii Guerra mundial 
foi travada em fase B de crise económica profun-
da. todavia diversos outros autores concluíram 
pela regularidade do ritmo dos conflitos, como 
é o caso da obra clássica de Quincy Wright, que 
analisou as tendências dos últimos três séculos 
e neles verificou que as guerras ocorrem numa 
periodicidade aproximada de cada 50 anos, sem-
pre em função de perturbações na estabilidade 

macroeconómica4. por sua vez, outros analistas, 
como é sabido, fazem uma leitura do séc. XX 
no qual descobrem uma associação entre crise 
e guerra: a i Guerra mundial foi antecedida pela 
grande crise financeira de 19075 e a ii Guerra 
mundial pela grande depressão de 1929.

Os ciclos hegemónicos

em torno da questão da hegemonia, uma vasta 
literatura de relações internacionais abordou 
temas tão sugestivos como o das potências hege-
mónicas e dos ciclos hegemónicos. Os principais 
autores de referência neste domínio são porven-
tura immanuel Wallerstein6 e robert Gilpin7, mas 
muitos outros exploraram o tema, uns em pers-
pectiva estruturalista (teorias ditas da economia-
-mundo e do sistema-mundo), outros a partir 
da óptica “realista”. O que é interessante para  
o nosso assunto é que, de uma maneira ou outra, 
as suas teses tocam o problema que nos ocupa:  
a possível conexão entre guerras e grandes transi-
ções político-económicas.
Não sendo possível pormenorizar aqui as diver-
sas teorias em presença e os múltiplos períodos 
identificados pelos especialistas8, recorde-se 
apenas a ideia-chave de que cada fase do sistema 
internacional é normalmente hegemonizada por 
uma potência dominante, a qual atravessa as co-
nhecidas etapas de expansão ascendente, domí-
nio consolidado e declínio mais ou menos lento. 
encontramos assim um novo tipo de ciclos, não 
já os ciclos económicos de duração relativamente 
curta, mas de ciclos políticos de longa duração.
Alguns autores atribuem a portugal uma pri-
meira posição hegemónica no início dos tem-
pos modernos e o próprio Wallerstein  salienta  
o improvável mas impressionante papel pioneiro 
de portugal numa espécie de domínio de escala 
mundial9. também não faltam análises segundo 
as quais teria havido um período em que a Fran-
ça seria a potência hegemónica entre os finais do 
séc. XVii e as primeiras décadas do séc. XViii. mas 
a generalidade dos especialistas destaca a suces-
são de grandes vagas hegemónicas nos tempos 
modernos, a primeira das quais é por vezes carac-
terizada como “genovesa” – dada a importância 
que teve Génova numa fase crucial do desenvol-
vimento do capitalismo na sua primitiva forma 
mercantil – , outras vezes denominada “espanho-
la”, considerando a impressionante expansão do 
império espanhol, mas também referenciada ao 
sacro império romano Germânico, designada-
mente no tempo da carlos V, quando o trono es-
panhol se une à casa de Áustria dos Habsburgos.
A este primeiro ciclo hegemónico sucede um se-
gundo, que é o das províncias Unidas dos países 
Baixos, a actual Holanda, e que ocorre pelo me-
nos a partir de meados do séc. XVii. A predomi-
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nância financeira das províncias Unidas vem a par 
da expansão comercial e da influência em vastos 
espaços mundiais, desde o Oriente, onde a com-
panhia Holandesa das Índias Orientais – uma 
verdadeira e colossal firma transnacional – desa-
lojou portugueses e espanhóis, até à implantação 
de colónias no continente americano, desde ma-
nhattan até ao Brasil. em traços gerais, a partir 
de meados do séc. XViii afirma-se uma nova po-
tência hegemónica, o bem conhecido papel do 
reino Unido em que se dá a primeira revolução 
industrial e donde se estende o gigantesco impé-
rio sustentado pelo domínio dos mares em todos 
os continentes. e, com sinais que remontam já ao 
séc. XiX, o século seguinte vai assistir à emergên-
cia de um novo ciclo hegemónico presidido pelos 
estados Unidos.
estes grandes ciclos políticos (províncias Unidas, 
reino Unido, estados Unidos) foram pontuados 
por guerras de envergadura. Apesar de não ser 
permitida uma interpretação linear e mecânica 
que atribua primariamente aos grandes conflitos 
o papel de geradores de transições, a verdade  
é que surge alguma evidência na associação entre 
guerra e convulsão sistémica. Algumas das guer-
ras servem mesmo como símbolo poderoso do 
fim de determinada ordem, substituída por outra 
nova: é o caso da Guerra de secessão nos estados 
Unidos, entre 1862-1865, que, ao opor o Norte 
industrial ao sul agrário e esclavagista, assinala 
enfaticamente a vitória da sociedade industrial 
nascente sobre a milenar sociedade rural.
Nestes últimos quatro séculos da história euro-
peia verificaram-se três períodos de guerra com 
duração de duas ou três décadas que funcionam 
como indiscutíveis pontos de viragem: a Guerra 
dos trinta Anos (1818-1648), as Guerras france-
sas e napoleónicas (de 1792 a 1815) e a chamada 
Guerra civil europeia (entre 1914 e 1945) com 
as duas Guerras mundiais do século XX. sem que 
haja uma correspondência servil entre estes con-
flitos de primeira grandeza e a sucessão dos ciclos 
hegemónicos, pode afirmar-se que a hegemonia 
das províncias Unidas se consolida depois de 
1648 a seguir à Guerra dos trinta Anos, tal como 
o reino Unido sai fortalecido após as campanhas 
de Napoleão, como ainda os estados Unidos 
emergem como superpotência dominante depois 
do declínio das potências europeias, desgastadas 
pela competição entre inglaterra e Alemanha na 

sua disputa pela hegemonia mundial ao longo das 
duas guerras do séc. XX. e assim, de novo somos 
surpreendidos por esta possibilidade de vermos  
a guerra nas transições dos grandes ciclos históri-
cos, porventura nos ciclos económicos com uma 
duração próxima dos 50 anos e nos ciclos hegemó-
nicos com uma duração próxima dos 100 anos10.

Os riscos actuais

Uma pergunta anda no ar: estará a conjuntura 
internacional a aproximar-se de uma situação em 
que se acentua o risco de uma guerra de enverga-
dura? diversos argumentos podem ser invocados 
para a verosimilhança desta hipótese. depois dos 
“30 gloriosos anos”, o capitalismo entrou numa 
fase de crise profunda, cujos sintomas mais evi-
dentes são o desemprego em massa, a desloca-
lização violenta do processo produtivo, a crise 
das dívidas, a primazia da especulação financeira 
sobre a economia real e, como pano de fundo,  
a redução da taxa de lucro do capital. pode pen-
sar-se que estamos assim num momento crítico 
do ciclo de Kondratieff. simultaneamente, multi-
plicam-se os sinais de que podemos estar a atingir  
o período final do presente ciclo hegemónico, com  
o alegado declínio do poderio norte-america-
no11. tal declínio ter-se-ia iniciado já nos anos 
60-70 do século XX, assinalado pelo fim da esta-
bilidade e da paridade fixa do dólar, pela derrota 
do Vietname, pela perda de posição comparativa 
dos estados Unidos na economia mundial e, nos 
últimos tempos, pela probabilidade da disputa da 
hegemonia mundial entre os eUA e a china . 
estariam assim em presença fortes analogias com 
a crise de há 100 anos, quando o declínio britâni-
co deu lugar à disputa pelo predomínio interna-
cional entre a Alemanha e os eUA, no quadro da 
“longa guerra civil europeia” de 30 anos, de 1914 
até 1945. Actualmente, a possível coincidência no 
tempo da fase recessiva do ciclo de Kondratieff  
e do fim do ciclo hegemónico dos eUA seria um 
sinal perturbante a prenunciar um ponto crítico 
susceptível de provocar uma ruptura no sistema 
internacional. e a ascensão chinesa parece poten-
ciar um novo confronto de incidência global.
com razão Henry Kissinger termina o seu livro 
Da China com essa pergunta inquietante: a his-
tória repete-se? e recorda: “Vários comentadores, 
incluindo alguns da china, retomaram o exem-
plo da rivalidade anglo-germânica do século XX 

como um presságio do que pode acontecer aos 
estados Unidos e à china no século XXi”, para 
concluir mais à frente: “O argumento de que  
a china e os estados Unidos estão condenados à 
colisão presume que lidem um com o outro como 
blocos concorrentes no pacífico. porém, esse é o 
caminho para o desastre para ambos os lados”12.
talvez a história não esteja condenada ao retorno 
cíclico desse desastre. As actuais condições do 
nosso mundo não autorizam previsões repetiti-
vas, tão grandes são as diferenças comparativas 
com o passado. n
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1.º Ciclo de inovação de Schumpeter
Energia hidráulica
Algodão (têxteis)
Ferro

2.º Ciclo
Máquina a vapor
Caminhos-de-ferro
Aço

60 anos 1925 1970 30 anos

3.º Ciclo
Electricidade
Química
Motor Diesel

4.º Ciclo
Petroquímicos
Electrónica
Aviação

5.º Ciclo
Informática
Internet
Telecomunicações

As vagas de Schumpeter aceleram ao longo do tempo
1912 1937 1960 1980
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